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RESUMO
Este trabalho discute aportes da literatura em multiformatos com base nos prin-
cípios do Desenho Universal para Aprendizagem – DUA, enquanto suporte de 
leitura mais acessível, problematizando a elaboração de livros acessíveis no curso 
de Pedagogia, da Unive rsidade Federal do Piauí – UFPI em articulação com ações 
do Projeto de Extensão MULTILab – (PIBEX/UFPI) no ano de 2024, apresentando 
opções de estratégias e recursos inclusivos de modo a promover múltiplas formas 
de ler e valorização cultural. Deste modo, este estudo tem como objetivo refletir a 
produção de literatura acessível com elaboração de livros em multiformatos com 
princípios do DUA que favorecem perspectivas de inclusão, diversidades, acessi-
bilidades e valorização cultural. Esta pesquisa ancora-se na legislação educacional 
vigente e estudos do Design Inclusivo (DI) e DUA que articulado a estratégias de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) e recursos de Tecnologias Assistivas 
(TA), favorecem a comunicação e aprendizagem mais acessível, possibilitando a 
construção de novas formas de aprendizagem, em prol da educação mais acessí-
vel, inclusiva e digital. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, com revisão 
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de literatura e pesquisa bibliográfica com análise de dez livros em multiformatos 
desenvolvidos nas ações extensivas da terceira edição do Projeto MULTILab -UFPI, 
intitulado: Coleção Histórias da Nossa Gente, que contou com a produção de livros 
em multiformatos. O estudo revela que os livros em multiformatos contribuem com 
a difusão de uma cultura literária mais acessível e inclusiva, pois apontam a utilização 
de diferentes versões e recursos, contemplando diferentes dispositivos que facilitam 
o acesso ao conteúdo impresso e digital, viabilizando o acesso aos livros e a apli-
cação dos livros nas práticas pedagógicas desenvolvidas nos contextos educativos, 
repercutindo na valorização da cultural.
Palavras-chave: Desenho Universal para Aprendizagem, Educação Inclusiva, Livros 
em Multiformatos, Projeto MULTILab – UFPI, Valorização da Cultura.
.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho discute conceitos sobre literatura em multiformatos 
com base nos princípios do Desenho Universal para Aprendizagem – DUA, 
enquanto de recorte de pesquisa doutoral3, na elaboração de livros mais aces-
síveis desenvolvidos junto ao curso de Pedagogia, da Universidade Federal do 
Piauí – UFPI, no Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – CSHNB, na cidade 
de Picos/PI, em articulação com ações do Projeto de Extensão MULTILab UFPI, 
devidamente cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura – PREXC, com 
bolsistas PIBEX, realizados no ano de 2024, apresentando opções de estratégias 
e recursos inclusivos de modo a promover múltiplas formas de ler com valoriza-
ção da cultura local, especificamente do Semiárido Piauiense.

Sobre o conceito de livros em multiformatos, “são livros impressos, que 
reúnem em único exemplar o conteúdo literário e combinações de diversas 
estratégias sob múltiplos formatos, tornando a leitura mais acessível” (Castelini, 
Sousa e Quaresma da Silva, 2019, p.09).

Nessa perspectiva, como ponto de partida deste estudo utilizamos as 
seguintes questões: Quais princípios do DUA aplicam-se na produção de livros 
em multiformatos, enquanto recursos didáticos-pedagógicos mais inclusivos? 
Quais contribuições para a valorização cultural? Como objetivos elencamos 
refletir a produção de literatura acessível com elaboração de livros em multi-
formatos com princípios do DUA, que favorecem perspectivas de inclusão, 
diversidades, acessibilidades e valorização cultural.

Segundo Candau e Anhorn (2000, p.2) faz-se necessário e urgente a 
implementação da dimensão cultural em nossas práticas pedagógicas nos dias 
de hoje, considerando-se que as temáticas que escolhemos muitas das vezes 
não tem associação com pluralismo cultural no qual os alunos estão inseridos.

Este estudo de natureza qualitativa (Marconi; Lakatos, 2004), ancora-se em 
pesquisa bibliográfica (Gil, 2002) e partiu de revisão bibliográfica, com análise 
de dez livros em multiformatos desenvolvidos nas ações extensivas da terceira 
edição do Projeto MULTILab-UFPI, intitulado: Coleção Histórias da Nossa 
Gente (Castelini, 2024) que contou com a produção de livros em multiformatos, 

3 Fragmentos de pesquisa doutoral desenvolvida por CASTELINI, Alessandra Lopes de Oliveira . A 
Literatura em Multiformatos com Princípios do Desenho Universal para Aprendizagem: Caminhos 
para Inclusão e Diversidade. 579f. Tese (Doutorado em Diversidade Cultural e Inclusão Social) – 
Universidade Feevale. Novo Hamburgo, BR-RS, 2021.
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na perspectiva dos estudos de Meyer; Rose e Gordon (2014) e utilizando das 
Diretrizes para Elaboração de Livros em Multiformatos (Castelini, 2021). Para a 
validação dos resultados e como forma de integrar diferentes perspectivas do 
fenômeno de estudo, optou-se pela técnica de triangulação de dados (Duarte, 
2009).

Desde 2021 o Projeto de Extensão MULTILAB – UFPI busca fortalecer 
uma Rede de Estudos da Infância e Práticas Pedagógicas em prol da Diversidade 
e Inclusão, com ações que envolvem ensino, pesquisa, extensão e internaciona-
lização vinculado a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura – PREXC, com bolsistas 
PIBEX, realizado na Universidade Federal do Piauí – UFPI, no campus Senador 
Helvídio Nunes de Barros – CSHNB, na cidade de Picos/PI.

Por considerar a interdisciplinaridade no campo da educação e suas múl-
tiplas dimensões, enquanto direitos humanos e pilares essenciais para a difusão 
de processos educacionais mais participativos, inovadores, inclusivos, demo-
cráticos e solidários, em sua 3ª Edição o Projeto MULTILAB UFPI busca refletir 
por meio da difusão de práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas, ações e 
eventos de extensão universitária com ênfase: na discussão de temas; encontros 
formativos; eventos online com temas específicos com participação de convida-
dos/as, produção de materiais didáticos; divulgação nas redes sociais; interação 
com participantes nas redes sociais; grupos de estudos e clube de leitura; even-
tos para contação de histórias; elaboração de livros acessíveis e socialização 
de práticas pedagógicas e ações inovadoras que ampliam possibilidades de 
universalização, inovação e acessibilidades, mobilizando diferentes saberes, 
atendendo demandas emergentes do município de Picos/PI e região.

Foi nesta perspectiva, que a Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 
2024) desenvolvida na disciplina de Literatura Infantil – no curso de licencia-
tura em Pedagogia na UFPI/CSHNB, em articulação com a equipe de bolsistas 
PIBEX do Projeto MULTILab – UFPI no primeiro semestre de 2024. A coleção 
contém dez livros em multiformatos com princípios do DUA e que retratam em 
suas histórias infantis a valorização da cultura do semiárido piauiense, ao englo-
bar costumes locais, brincadeiras tradicionais, pontos turísticos do estado e da 
cidade de Picos/PI, bem como aliment ação regional, histórias e lendas que 
fazem parte do sertão piauiense, retratando elementos da cultura nordestina 
para crianças.

Considera-se que a aplicabilidade dos princípios do DUA nos livros em 
multiformatos da Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 2024) favorecem 
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acessibilidades, universalizando aprendizagens por meio de múltiplas estratégias 
metodológicas atingindo maior número de leitores, oportunizam caminhos para 
implementação de práticas de leitura que contemplam a valorização da cultura 
do Semiárido Piauiense, com elementos da diversidade e recursos de inclusão, 
contribuindo na disseminação de práticas de leitura mais inclusivas e acessíveis, 
com valorização da cultura.

Neste viés, destaca-se que este trabalho, estrutura-se desta forma: introdu-
ção, seguido dos aspectos metodológicos e do referencial teórico que sustentam 
as discussões empreendidas, a seção reservada aos resultados e discussões com 
apresentação dos livros e análises e as considerações finais, seguido dos agra-
decimentos e das referências.

METODOLOGIA

Este trabalho, discute conceitos oriundos de recorte de pesquisa dou-
toral e apresenta ações realizadas no âmbito do Projeto MULTILab – UFPI 
3ª Edição com bolsistas PIBEX e socialização de livros em multiformatos da 
Coleção Histórias da Nossa Gente, elaborados no período 2024.1 na disciplina 
de Literatura Infantil, sob orientação da Prof. Dra. Alessandra Lopes de Oliveira 
Castelini, com discentes do curso de licenciatura em Pedagogia da Universidade 
Federal do Piauí – UFPI, no Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – 
CSHNB, na cidade de Picos/PI.

De abordagem qualitativa, este estudo ancora-se em estudos de Marconi 
e Lakatos (2004) que consideram como um estudo que lida com dados quali-
ficados e quando analisados em suas subjetividades fornecem uma discussão 
reflexiva relevante sobre o objeto da pesquisa analisado.

Para tanto, buscamos realizar este estudo com base em pesquisa biblio-
gráfica, que partiu de uma revisão de literatura, que nas palavras de Gil (2002) 
refere-se aos recursos teóricos utilizados oriundos de artigos, documentos legais, 
livros e etc. esse tipo de pesquisa é indispensável em qualquer tipo de estudo.

Como respaldo teórico, buscamos fundamentação na legislação edu-
cacional vigente, sobre temas da Educação enquanto direito de todos, temas 
transversais e a pluralidade cultural, normas e técnicas na elaboração de pro-
dutos com design inclusivo, educação inclusiva e orientações da BNCC (Brasil, 
1996, 1997, 2000, 2004, 2015, 2017), bem como estudos de autores da área 
do Design Inclusivo: Meyer, Rose e Gordon (2014), Rose e Gravel (2010), Story, 
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Muller e Mace (1998), entre outros, bem como estudos de Candau (2003), 
Castelini (2018, 2019, 2020, 2021, 2024), Manzini e Deliberato (2006), Sousa 
(2012, 2028), Zerbato e Mendes (2018), entre outros.

Para tratamento dos dados, foram analisados dez livros em multiformatos 
da Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 2024), realizados no âmbito do 
Projeto MULTILab – UFPI no ano de 2024, conforme diretrizes apontadas por 
Meyer; Rose e Gordon (2014) com base nos princípios do DUA, em relação aos 
múltiplos meios de apresentação, aprendizagem e interação.

Neste trabalho foram consultadas as diretrizes para Livros em Multiformatos 
com princípios do DUA proposto por Castelini, (2021) com uma série de itens a 
serem observados nos momentos que antecedem as práticas de leitura, ou seja, 
no processos que envolvem o planejamento e nas ações de projetar os livros em 
multiformatos, tornando-os mais acessíveis (Castelini (2021, p.420).

Por meio da triangulação de dados (Duarte, 2009), após o tratamento dos 
dados, foram classificados em categorias e posteriormente analisados à luz da 
legislação vigente sobre o tema, bem como ancorada nas referências bibliográ-
ficas utilizadas neste estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO

Considerando perspectivas expressas no Art. 26 da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (Onu, 1948), que todo ser humano tem direito à instrução, 
ressaltamos que esse estudo assevera o compromisso com a literacia enquanto 
um direito humano fundamental e de base para a aprendizagem expressas nas 
orientações da Onu (2015) e nas diretrizes da Unesco (2016; 2020), pautados 
na educação inclusiva enquanto um processo que visa responder à diversidade 
de necessidades dos alunos, por meio do aumento da participação de todos na 
aprendizagem e ao longo da vida.

Conforme orientações expressas na Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (Brasil, 2017), o trabalho com a literatura na escola, deve buscar expandir 
as diversas regiões do Brasil, valorizando os aspectos da cultura local, contri-
buindo para a visão de mundo, na percepção afetiva e na empatia ao conhecer 
o espaço cultural de outras pessoas.

Nesta perspectiva, o trabalho com a literatura contribui para ampliação 
do repertório cultural a medida em que percebemos costumes, experiências e a 
riqueza cultural como oportunidades de valorização da cultura do povo. A legis-
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lação nacional vigente (Brasil, 1996, 1997, 2017) e seus documentos normativos 
possibilitam essas discussões na escola, repercutindo na valorização cultural e 
nas formas de incluir o respeito acerca da variação que acontece em nosso país.

Conforme estudos de Marinho e Pinheiro (2012, p.126) “é importante valo-
rizar as experiências locais, descobrir formas poéticas que circulam no lugar 
específico de cada leitor. Ao descobri-las, dar-lhes visibilidade torna-se uma 
tarefa da maior importância na formação leitora e cultural dos nossos alunos”. É 
neste viés, que o trabalho com a literatura infantil, com elementos que valorizam 
o contexto cultural tornam-se como ferramentas de suporte para o trabalho com 
práticas culturais desde a Educação Infantil, tornando a leitura mais significativa 
para as crianças.

Neste sentido, o trabalho com práticas de valorização da cultura revelam a 
identidade de um povo, no qual nos permite compreender suas histórias, costu-
mes e conhecimentos de uma sociedade. Candau (2003) afirma que “cultura é 
um fenômeno plural, multiforme que não é estático, mas que está em constante 
transformação, envolvendo um processo de criar e recriar.”

Este estudo considera diferentes manifestações culturais e considera 
aspectos sobre a cultura do Semiárido Piauiense, com valorização da cultura nor-
destina por meio do desenvolvimento de livros em multiformatos, com recursos 
de inclusão e acessibilidades, na Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 
2024) realizada em articulação as ações do Projeto MULTILab – UFPI.

Das discussões empreendidas, reconhecemos a manifestação de diferen-
tes estilos e ritmos de aprendizagem, assegurando uma educação de qualidade 
para todos e ao longo da vida, assim como, expresso no compromisso histó-
rico realizado no Fórum Mundial de Educação em 2015, que culminou com a 
construção de uma agenda de educação com 17 objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), com ações previstas até 2030 (Onu, 2015).

Manzini e Deliberato (2006), asseveram que “o ato de comunicar faz parte 
da natureza humana e não se constitui apenas na fala, é muito mais abrangente”, 
visto que há recursos verbais e não verbais que se complementam nas interações 
e que integram o corpo todo, a considerar que a maioria das pessoas recorre à 
diferentes tipos de linguagens e símbolos para se comunicar.

Sobre a diversidade das formas de comunicar, estudos de Célia Sousa 
(2012) consideram “a importância de possibilitar a todos, independente das suas 
especificidades, oportunidades de falar, ouvir e ser ouvido, e que o caminho 
seria propiciar recursos como forma de ampliar os processos de expressão” 
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(Sousa, 2012, p.16). Desse modo, consideramos que refletir sobre as diferentes 
formas de comunicar, ampliam as possibilidades de pensar em estratégias que 
possam vir a contemplar o máximo de leitores. Conforme Duarte (2009, p.222), 
“A inclusão social e a conquista da cidadania passam pela educação e sua porta 
de entrada é a aprendizagem da leitura e da escrita”.

Ao evidenciar o papel das práticas de leitura no contexto da informação 
e comunicação acessível, estudos de Castelini, Quaresma da Silva e Heidrich 
(2018, p.09), consideram que “ao incentivar a produção de livros que tratam da 
inclusão e diversidade com múltiplos recursos digitais e tecnológicos, há uma 
(re)configuração nas práticas de leitura, englobando diferentes especificidades, 
considerando as diversidades existentes no público leitor”.

Assim, os livros em multiformatos, conforme Célia Sousa (2018), são livros 
impressos, que reúnem num único exemplar: texto aumentado, braille, imagens 
em relevo (para crianças cegas ou com baixa visão), pictogramas, (para crianças 
com incapacidade intelectual ou limitações de outra natureza), com um QRcode 
que remete para um site onde os livros estão disponíveis nas versões audiolivro 
e videolivro com Língua Gestual Portuguesa (LGP), isso porque os estudo foi 
realizado em Portugal.

Em 2019, o conceito de livro em multiformatos, desenvolvido por Sousa 
(2018), foi ampliado, considerando necessidades de contemplar recursos multis-
sensoriais nos livros, como forma de favorecer múltiplas experiências ao público 
leitor e promover a exploração dos sentidos, assegurando o desenvolvimento 
integral das pessoas.

Nos estudos de Castelini (2021) considera que
Os livros em multiformatos contemplam diferentes públicos 
e especificidades (cegos, de baixa visão, com déficit intelec-
tual, aqueles que não se apropriaram do sistema de escrita, que 
apresentam múltiplas deficiências, estrangeiros que não com-
preendem a língua), tornando possível ressignificar o conceito 
de leitura, pois favorecem a utilização de diferentes estratégias 
de comunicação e recursos tecnológicos, digitais que oportuni-
zam acessibilidades e novas formas de leitura, aprender e ensinar 
(Castelini, 2021, p.425).

Estudos desenvolvidos por Zerbato e Mendes (2018) esclarecem que a pro-
posta DUA não apresenta um encaminhamento metodológico rígido, fechado e 
inflexível, pelo contrário, apresenta subsídios para que o docente possa direcio-
nar suas intencionalidades educativas apoiado em alternativas coerentes com as 



Inclusão, direitos humanos e interculturalidade (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-017-2

669

demandas apresentadas pelos estudantes e que favoreçam aprendizagens mais 
acessíveis.

Assim, Castelini (2021, p.425) considera que ao incorporar os conheci-
mentos da abordagem DUA na produção e escolha de recursos pedagógicos 
que atendam um público diverso, “poderá atender diferentes especificidades, 
tornando formas de aprendizagem mais flexíveis e dinâmicas”.

O Design Universal (DU) pode ser definido como “projeto de produtos 
e ambientes para serem utilizados na maior extensão possível por pessoas de 
todas as idades e capacidades” (Story; Muller; Mace, 1998, p. 2, tradução nossa), 
com objetivo de tornar a vida cotidiana das pessoas mais simples através da prá-
tica projetual direcionada a atender às necessidades de todos da maneira mais 
ampla possível, trazendo benefícios para todas as pessoas, independente da 
condição.

Segundo Sousa (2017), o Design for All (Design para Todos) visa permitir 
igualdade de oportunidades a todos os cidadãos para participar em todos os 
aspectos da sociedade. Aslaksen et. al (2010) destaca o princípio de igualdade 
como base para o design para todos.

Estudos de Rose e Gravel (2010) consideram que os princípios do Desenho 
Universal para Aprendizagem - DUA ancoram-se em pesquisas práticas, que 
ocorrem no campo das ciências da aprendizagem e que tem grande impacto na 
educação inclusiva, visto que por ser um conceito recente tem sido amplamente 
difundido nas pesquisas que tratam inclusão.

Com ampliação dos conhecimentos sobre projetos voltad os à literatura 
infantil por meio de livros em multiformatos, buscamos estabelecer articulações 
com referencial teórico baseado nos princípios DUA, conceito esse originado na 
América do Norte, nos Estados Unidos desde 1990 (Castelini; Sousa e Quaresma 
Da Silva, 2020).

No Brasil, o direito à acessibilidade está amparado pela legislação nacional 
em documentos como:

•	 A Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 
normas gerais e critérios básicos para a promoção da aces-
sibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade 
reduzida;

•	 O Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regu-
lamenta a lei supracitada;
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•	 O Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009, que promulga 
a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência;

•	 A Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015 (Brasil, 2015), que 
institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 
apresentando uma seção inteira sobre acessibilidade 
(Castelini, 2021, p.427).

Desse modo, articulado as normativas em vigência, e estudos de auto-
res da área, espera-se que possam auxiliar profissionais de diferentes áreas de 
atuação, bem como educadores e familiares no planejamento e nas ações de 
projetar um livro em multiformatos, contemplando opções de acesso, recursos e 
estratégias inclusivas, como forma de minimizar barreiras que impedem ou difi-
cultam o acesso à leitura. Nesta perspectiva, ao tornar mais acessíveis as práticas 
de leitura, podem ser um ponto de partida para a construção de uma cultura de 
acessibilidade por meio dos livros.

Sobre o desenvolvimento de livros, concordamos com Lins (2003) ao afir-
mar que para a construção de um livro infantil devem ser pensados como um 
todo, envolvendo pesquisa, conhecimento técnico, harmonia entre texto e ima-
gem, sendo resultado de um projeto de design. Para o autor, os elementos que 
constituem os livros infantis devem ser trabalhados de forma integrada, sempre 
considerando a fase de desenvolvimento e as necessidades educativas especiais 
das crianças as quais o livro se destina, sendo eles o formato, o suporte, a estru-
tura, o layout, o texto e a imagem.

Sobre os múltiplos formatos e suportes para livros infantis, existem livros de 
pano, madeira, metal e plástico; livros com som, cheiro e textura; livros origami 
e livros pop-up (Lins, 2003). A articulação destes recursos favorecem acessi-
bilidades para todos (Sousa, 2018), flexibilizam aprendizagens, possibilitando 
experiências exploratórias dos recursos existentes nos materiais/livros inclusivos.

Para os autores Cardoso, Martins e Kaplan (2019) os formatos alternativos 
no livro “possibilitam que cada indivíduo se aproprie do material da maneira que 
preferir, considerando as diferenças humanas e possibilidad es de promoção do 
aprendizado e socialização” (Cardoso; Martins; Kaplan, 2019, p.121).

Assim, diante da diversidade de alunos, exige-se respostas didático-peda-
gógicas diferenciadas nos processos de ensino e de aprendizagem da leitura e 
da escrita, ressignificando as formas de ler e de acesso aos livros, mobilizando 
múltiplas formas de comunicar e modos de fazer cultura.



Inclusão, direitos humanos e interculturalidade (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-017-2

671

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Das ações realizadas no Projeto MULTILab – UFPI em sua 3ª Edição, a pro-
dução de recursos didáticos e práticas pedagógicas que valorizam a diversidade 
e inclusão, são incentivadas por meio dos estudos e exposição de recursos didá-
ticos por meio de Mostras Pedagógicas realizadas no CSHNB da UFPI desde 
2022, e com a oferta de oficinas sobre literatura acessíveis que aconteceu em 
abril/2024.

A produção de livros infantis em multiformatos, da Coleção Histórias da 
Nossa Gente (Castelini, 2024) foram elaboradas por estudantes do 7º Período 
do Curso de Licenciatura em Pedagogia do CSHNB da UFPI, no decorrer da 
disciplina de Literatura Infantil, realizada no período letivo 2024.1.

A livros analisados neste estudo, tratam-se de 10 livros em multiformatos 
da Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 2024) que foram desenvolvidos 
no período de abril à agosto de 2024 na UFPI/CSHNB, com os seguintes títulos: 
01: As aventuras de Pedro pelo Piauí 02: As aventuras de Custódio em Santana 
do Piauí; 03: Uma história de Jaicós; 04: Toquinho e a magia das Brincadeiras 
Tradicionais; 05: Juca e o Pé de Caju; 6: As brincadeiras com a Carnaúba; 07: 
São João na cidade do Caju; 08: Picos: dos teus montes, colinas e serras; 09: Um 
dia de Férias no Sertão e o 10: Um passeio por Picos: a capital do mel (Castelini, 
2024).

As ações desenvolvidas de março à agosto de 2024, com utilização de 
recursos do Canva e dispositivos de gravação de voz, de imagem e recursos de 
tecnologia digital, contou com o envolvimento da equipe de bolsistas PIBEX do 
Projeto MULTILab -UFPI e na consultoria de parceiros do projeto e de profissio-
nais da comunidade na validação dos recursos de audiodescrição e da tradução 
em Libras.

As atividades de estudo e organização das ações ocorreram de forma 
presencial no CSHNB da UFPI, localizado na cidade de Picos/PI, a elaboração 
dos materiais se deu de forma online com utilização de recursos tecnológicos e 
digitais.

Os dez livros em multiformatos da Coleção Histórias da Nossa Gente 
(Castelini, 2024) foram desenvolvidos com principios do DUA e buscam a valo-
rização de elementos da cultura nordestina, com destaque para o Semiárido 
Piauiense como valorização da cultura local.



Inclusão, direitos humanos e interculturalidade (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-017-2

672

No campo da literatura infantil, embora a ênfase maior esteja na análise 
das obras literárias, conforme estudos de Saldanha e Amarilha (2018) o con-
texto que envolve processos de desenvolvimento e produção dos livros infantis 
merece visibilidade.

Segundo Castelini e Sousa (2021) neste exercício de reflexão e apro-
fundamento, conhecer as minúcias deste processo e as intencionalidades dos 
diferentes profissionais que são expressas nas obras literárias, revelam a escolha 
de estratégias inclusivas, recursos tecnológicos, ferramentas educativas, recursos 
de linguagem, escolha das ilustrações, formato das obras, o caráter pedagógico 
ou não dos textos literários infantis, os quais muitos sugerem em seus discursos 
padrões comportamentais, padrões de beleza, corpo, consumo, impondo regras 
sociais e morais as quais são amplamente valorizadas pela sociedade.

Foi neste viés que a Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 2024) 
é composta por 10 obras retratam nas suas histórias elementos da cultura local 
do Semiárido Piauiense e que apresentam recursos de acessibilidade e de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa – CAA, em múltiplos formatos em único 
exemplar, como: escrita simples, fonte aumentada, uso de Sistema Pictográfico 
de Comunicação – SPC, vídeolivro com tradução em Libras, alfabeto em Libras, 
audiolivro, audiodescrição das imagens e QR Code no livro que permite acessar 
a versão digital do livro e seus recursos digitais.

Para o tratamento dos dados, buscamos analisar os livros conforme orien-
tações apontadas nos estudos de Meyer; Rose e Gordon (2014), e nas diretrizes 
para elaboração de livros em multiformatos propostas por Castelini (2021), 
com base nos três princípios do DUA, em relação aos múltiplos meios de: (I) 
Apresentação, (II) Aprendizagem e (III) Interação.

Em relação aos critérios de análise dos livros em multiformatos com prin-
cipios do DUA, foi possível eleger categorias que nos ajudam a compreender, a 
saber: (I) sobre os múltiplos meios de apresentação, no qual foi possível analisar: 
dados técnicos; opções de formatos; Design Inclusivo.

Na categoria (II) sobre os múltiplos meios de aprendizagem, foram ana-
lisados os seguintes componentes nos livros em multiformatos: Objetivos 
didático-pedagógicos; Linguagens; Recursos e Estratégias Inclusivas.

Na categoria (III) buscamos analisar os princípios do DUA com relação 
aos múltiplos meios de interação, baseados em: Meios de interação; Recursos 
Táteis, Multissensoriais; Tecnológicos; e Acessibilidades.
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A partir da análise dos livros em multiformatos da Coleção Histórias da 
Nossa Gente (castelini, 2024) realizada no âmbito do Projeto MULTILab – UFPI 
no ano de 2024, foi possível perceber que:

1.	 Os livros desenvolvidos apresentam formato padrão, com adoção de 
livros de 21 x 21 cm, número de páginas inferior à 25 páginas e escolha 
do papel conforme recursos apresentados no livro;

2.	 As produções seguem padrão de livros em multiformatos, nesse caso 
os exemplares analisados são quadrados, com variedade nos tipos de 
diagramação (associativa e dissociativa) e padrão em relação ao alinha-
mento do texto à esquerda nos exemplares analisados;

3.	 Os livros desenvolvidos na Coleção Histórias da Nossa Gente (Castelini, 
2024) articulada ao Projeto MULTILab - UFPI são disponibilizados na 
versão digital, de forma gratuíta, ampliando possibilidades de leitura e 
disseminação da cultura do Semiárido Piauiense;

4.	 Os livros em multiformatos apresentam múltiplos meios de apre-
sentação como: fonte ampliada, sendo acessíveis para pessoas com 
baixa visão, com recursos de audiolivro que auxiliam na contação da 
história e recursos de audiodescrição das imagens que pode ser aces-
sada por meio da leitura do QR Code disponível em cada exemplar. 
Observamos a utilização de recursos de CAA como a linguagem em 
SPC – que é a escrita com símbolos, utilizou-se a base de dados do 
Portal Aragonés de la Comunicación Aumentativa y Alternativa (Portal 
ARASAAC; http://www.arasaac.org/) de livre acesso, que viabilizou a 
adaptação de textos por meio de símbolos e imagens que facilitam a 
compressão a diferentes públicos como pessoas não alfabetizadas, 
com baixa literacia, estrangeiros que não dominam a língua e pessoas 
que apresentam algum tipo de deficiência intelectual ou dificuldade de 
compreensão.

5.	 Os livros analisados apresentam múltiplos meios de Aprendizagem 
que são expressos como: Valorização da história local; histórias que 
retratam o patrimônio cultural da comunidade; Resgate de brincadei-
ras tradicionais; Elementos da cultura do Sertão Nordestino, como o 
caju, o buriti e a carnaúba; Algumas ilustrações foram realizadas por 
crianças, valorizando as ações intergeracionais; Utilização de aspectos 
do contexto cultural e da realidade local, como o caso da cidade de 
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Picos/PI, lendas da cidade de Jaicós/PI, causos contados na cidade de 
Santana do Piauí/PI, pontos turísticos do estado do Piauí e que valo-
rizam as belezas do Semiárido Piauiense; Em relação a Linguagem 
Visual: ilustrações de acordo com o objeto representado, socialização 
de festas tradicionais como o São João e os festejos da comunidade, 
comidas típicas e modos de viver no Sertão, utilização de recursos que 
tornam a história acessível para todos. Linguagem Visual: ilustrações 
em cores, símbolos adaptados para o contexto da história, elementos 
da cultura local retratados nos livros;

6.	 Os livros em multiformatos possuem versão em LIBRAS (Língua 
Brasileira de Sinais) com janela para intérprete e utilização de legendas, 
tornando mais acessíveis para pessoas surdas ou que necessitam de 
recursos visuais para melhor compreensão; A versão em vídeolivro é 
disponível por meio do QR Code disposto em cada livro, favorecendo 
o acesso ao recurso;

7.	 Os livros analisados reúnem em único exemplar os formatos: fonte 
ampliada, escrita simples, Uso de Pictogramas para Comunicação 
– SPC, ilustração em cores; QR Code que possibilita o acesso digi-
tal em diferentes versões. Dos recursos digitais, além da utilização de 
videolivro, audiolivro com acesso gratuito por meio do QRcode, e a 
disponibilização da versão em audiodescrição.

8.	 Os livros em multiformatos analisados apresentam múltiplos meios de 
interação como: Exploração de elementos da cultura do Semiárido 
Piauiense no livro, recursos digitais, audiolivro, Alfabeto em Libras, 
videolivro com Libras e legendas. Nos livros foram disponibilizados um 
QRcode que remete ao drive do Projeto MULTILab – UFPI com acesso 
as legendas e áudio, com a contação da história, versão para impressão 
do livro impresso e com distribuição gratuita e acesso à versão pdf, no 
site e nas redes sociais do Projeto MULTILab – UFPI, com ampla reper-
cussão na comunidade.

Para Castelini (2021, p.439) a produção de recursos didáticos e de lite-
ratura infantil articulados a formação inicial podem vir a ser o ponto de partida 
para a disseminação do conceito de livros em multiformatos com perspectivas 
ancoradas nos princípios do DUA, contribuindo com a instrumentalização de 
profissionais, educadores e comunidade em geral, por meio de orientações 
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sobre o projetar para inclusão e diversidade, considerando as múltiplas formas 
de comunicar.

Tais reflexões são pertinentes, visto que nos permite articular práticas inter-
disciplinares ao papel da universidade na construção e formação dos futuros 
profissionais, que atuarão em contextos educativos da sociedade, bem como 
na implementação de políticas públicas de promoção da inclusão e diversidade 
(Brasil, 2015).

Conforme Sheryl Burgstahler (2019) na educação, o design acessível apre-
senta-se como uma abordagem para garantir que programas educacionais 
atendam a todos os alunos e deve considerar pessoas com diferentes especifi-
cidades, com deficiência ou não, em busca de tornar a experiencia educacional 
mais acessível para todos, não só para os estudantes, mas pais, funcionários, 
instrutores, administradores e visitantes pautados em diversas características.

Dessa diversidade, Burgstahler (2019), afirma que as diferentes caracte-
rísticas incluem questões relacionadas a raça e etnia, gênero, idade, estatura, 
capacidades e ritmos de aprendizagem, pois o design universal valoriza tanto a 
diversidade quanto a inclusão.

Para a autora supracitada, o campo de design universal originalmente apli-
cados na arquitetura e posteriormente em produtos comerciais e tecnologia da 
informação, no campo da educação são relativamente novos e possibilitam uma 
variedade de produtos educacionais como computadores, sites, software, livros 
didáticos e equipamentos de laboratórios e nos ambientes educacionais como 
salas de aula, bibliotecas e cursos à distância por exemplo, evidenciando uma 
prática proativa que beneficia a todos os alunos independente do contexto das 
deficiências.

Das discussões empreendidas, espera-se contribuir com a formação de 
futuros profissionais que atuam desde a Educação Infantil e que sob perspectiva 
interdisciplinar utilizam da literatura infantil como suporte para introdução de 
temas da diversidade, da inclusão e que possam vir a articular temas de valoriza-
ção cultural, levando o sertão nordestino para as práticas educativas, oferecendo 
múltiplas formas de ler e de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que as discussões empreendidas neste estudo, além de 
fomentar o estudo de temas pertinentes, promove o diálogo com a comunidade 
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e divulga ações realizadas no âmbito do Projeto MULTILab - UFPI, que de forma 
interdisciplinar articularam a elaboração e o desenvolvimento de recursos didá-
ticos e livros em multiformatos que contribuem na disseminação de práticas mais 
acessíveis e inclusivas.

Este estudo revela que os livros em multiformatos da Coleção Histórias da 
Nossa Gente (Castelini, 2024) contribuem com a difusão de uma cultura literá-
ria mais acessível e inclusiva, pois apontam a utilização de diferentes versões e 
recursos, contemplando diferentes dispositivos que facilitam o acesso ao con-
teúdo impresso e digital, viabilizando o acesso aos livros e a aplicação dos livros 
nas práticas pedagógicas desenvolvidas nos contextos educativos, repercutindo 
na valorização da cultura e manifestações do povo nordestino que habita o 
Semiárido Piauiense, disseminando elementos da cultura do Sertão por meio de 
livros em multiformatos com recursos de inclusão e acessibilidades.

Nesta perspectiva, ao tornar mais acessíveis as práticas de leitura, podem 
ser um ponto de partida para a construção de uma cultura de acessibilidade por 
meio dos livros.

Consideramos que as discussões sobre aportes que fundamental a ela-
boração de livros em multiformatos com princípios do DUA apresentadas são 
inclusivas, inovadoras, ampliam o acesso à leitura para todos e garantem o direito 
à comunicação enquanto princípio de cidadania.

As investigações empreendidas nesse estudo fortalecem o diálogo inter-
disciplinar ao evidenciar ações inclusivas e práticas educativas que favorecem a 
comunicação acessível, desenvolvidas em ações de projeto de extensão univer-
sitária em parceria com outras universidades, do Brasil e de Portugal, enquanto 
pioneiras na produção de livros em multiformatos (Sousa, 2018) e que são 
difundidas para vários países por meio de protocolos de cooperação entre uni-
versidades, ressignificando práticas de leitura e uma cultura de acessibilidade.

Enquanto isso, cabe aos educadores, considerar o compromisso com a 
educação mais equitativa, justa e democrática em que devemos refletir sobre a 
construção de metodologias, materiais didáticos e recursos pedagógicos que 
atendam o maior número de pessoas, sem distinção e com valorização da Nossa 
Gente do Sertão.

Consideramos que o estudo forneceu subsídios relevantes para refle-
tir a aplicação de princípios do DUA, que proporcionaram múltiplos meios de 
representação do conteúdo somado ao uso de mídias digitais e recursos de 
acessibilidade, ampliando oportunidades de acesso à leitura e aprendizagem e 
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quando utilizados desde o planejamento dos livros em multiformatos, trazendo 
benefícios aos leitores.
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